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1. EMENTA 

 

Uma introdução à prática filosófica. A especificidade do texto filosófico e a reflexão 

brasileira acerca da natureza da filosofia e de alguns problemas filosóficos. 
  

2. OBJETIVO 

 

Objetivo Geral: O curso visa o desenvolvimento básico de três capacidades básicas de 

leitura: a capacidade de problematização, partindo do reconhecimento dos temas e 
chegando à reformulação do que está em jogo numa determinada ordem das razões; a 

capacidade de conceitualização, das palavras e noções-chave às modalidades de 

constituição e remanejamento de conceitos; por fim, a capacidade de argumentação, 

que pressupõe tanto o acompanhamento pari passu de um andamento lógico-abstrato 
quanto a assídua freqüentação arquitetônica do pensamento. O objetivo é alcançado 

mediante análise e interpretação de textos que refazem algumas noções-chave da 

filosofia política, de modo a propiciar uma abordagem crítica e distanciada dos seus 

impasses e aporias. 
 

Objetivo específico: Introduzir os estudantes nas especificidades da análise de um 

texto filosófico e apresentar algumas das principais concepções em torno da natureza da 

filosofia no Brasil. Propiciar a leitura, a análise, a problematização, a interpretação e 

redação de textos. Possibilitar o aprimoramento da técnica da leitura rigorosa, isto é, a 
capacidade do exame interno e estrutural de conceitos e noções em um texto, além das 

habilidades de argumentação oral e escrita. Por fim, facultar a reflexão sobre doutrinas, 

o questionamento de teses e a compreensão e formulação de conceitos como atividades 

essenciais à filosofia e ao exercício da crítica. 
 

3. PROGRAMA DO CURSO 

 

Parte 1: as peculiaridades do ofício do filósofo 
1. Filosofia e especificidades do texto filosófico. 

2. Filosofia e história da filosofia. 
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1. Filosofia em encontro com a realidade nacional. 

 

2. Universidade e formação crítica: o exercício da filosofia como uma produção do 

pensar sob recorte crítico em estudos de casos de confronto com algumas questões 
postas pelos nossos tempos. 

 

4. ROTEIRO DO CURSO: SEQUÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

 

1 apresentação do curso. 
2. Paulo VIEIRA NETO [2006] “O que é análise de texto”.’ 

3. Ronaldo Porto MACEDO JÚNIOR [2008] “O método de leitura estrutural” [os três 

outros textos sobre leitura e argumentação filosófica serão abordados no decorrer de 

todo o curso na primeira parte da aula]. 
4. Jean MAUGÜÉ [1955] “O ensino de filosofia: suas diretrizes”. 

5. Immanuel KANT [2009] "Resposta à pergunta: o que é esclarecimento?" 

6. João Carlos Brun TORRES, José Arthur GIANNOTTI, Gérard LEBRUN, Rubens 

Rodrigues TORRES FILHO (“O dia da caça”), José Henrique dos SANTOS (“Filosofia e 
crítica da ciência), Bento PRADO JÚNIOR (“Os limites da Aufklärung”), [1976] in v.a. 

“Por que filósofo”? 

7. Franklin LEOPOLDO E SILVA [1993] “A função social do filósofo”. 

8. Bento PRADO JUNIOR [1980] “Profissão: filósofo”. 

9. Oswaldo PORCHAT [1970] “Prefácio”. In: A religião de Platão. 
10. Victor GOLDSHIMDT [1970] “Tempo histórico e tempo lógico na interpretação dos 

sistemas filosóficos”. 

11. Carlos Alberto Ribeiro de MOURA [1988] “História stultitiae e história sapientiae”. 

12. Oswaldo PORCHAT [1994] "O conflito das Filosofias". 
13. Ricardo Nascimento FABBRINI. O ensino de filosofia: a leitura e o acontecimento. 

14. Jeanne Marie GAGNEBIN. O método desviante: algumas teses impertinentes sobre o 

que não fazer num curso de filosofia. 

15. Paulo ARANTES [1994] “Certidão de nascimento”. In: Um departamento francês de 
ultramar. 

16. Leopoldo WAIZBORT [2015] "Formação, especialização, diplomação: da 

universidade à instituição de ensino superior". 

17. Marilena CHAUI. "A Universidade Operacional". 
18. Marilena CHAUI. "Universidade em liquidação". 

19. Roberto SCHWARZ [1977] “As ideias fora do lugar”, in: Ao vencedor as batatas. 

20. Paulo ARANTES [1997] “Providências de um crítico literário na periferia do 

capitalismo”. 

21. José Arthur GIANNOTTI [1985] Origens da dialética do trabalho, prefácio e 
introdução. 

22. Theodor W. ADORNO [2000] “Educação após Auschwitz”. In: Educação e 

Emancipação. 

23. Theodor W. ADORNO [2002] “A indústria cultural – o Iluminismo como mistificação 
das massas”. In: Indústria cultural e sociedade 

 

5. METODOLOGIA 

 
Aulas expositivas com análise, comentário e interpretação de textos, exploração da 

matéria por meio de atividades práticas discentes como resenhas e produção semanal 
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de pequenas dissertações ou comentários de texto. Eventualmente, alunos poderão 

apresentar seminários. 

 

6. AVALIAÇÃO 
 

Os alunos estarão sob avaliação permanente – avaliações escritas, contínuas e semanais 

e/ou quinzenais e/ou bimestral, a retomarem temas e teses da bibliografia tratada em 

sala [40% do total da média final]; dissertação final [60% do total da média final]. Nas 

atividades escritas do aluno, a meta e horizonte da produção escrita é a elaboração de 
um texto dissertativo organizado em três momentos: introdução [tema, termos em 

jogo, problema, enumeração], desenvolvimento [antitético, por analogia, indutivo, 

dedutivo], conclusão [condensação, tipologia de implicações, disjunções]. 
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